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garrafas bem: rolhadas. À evaporação deve Dizer que um individuo está amanrotico é

bem vidrado e descoberto, apresentando uma
larga abertura paraaa facilitar a evaporação.

3eria talvez para desejar que esta pratica
fosse seguida nos navios portuguezes, que se
destinam a longas viagens, o que não acarre-
taria. de certo grandes despezas, attendeudo ção hoje, porque a amaurose em rigor nem é

à facilidade da operação e à barateza dos

Annleptico peitoral. No Siglo Medico le-

analeptico que julga poder substituir com

vantagem à formula do racahout dos arabes.

Assucar .. 30 »

a Dissolve-se esta mistura em uma chicara
deleite puro, coze-se durante cinco minutos,
e assim obtem-se uma sopa da qual convem
usar todas asmanbans, e é bastante agradavel.

« Segundo o Sr, Parisel, este analeptico
obra como o oleo de figado de bacalhãa, e
sua composição póde explicar o resultado inçado dos maiores tropeços, que muitas ve

«Com efeito, a farinha demilho contém 10

por 100 de uma gordura muito assimilavel; to
o cacão e O leite mistóram suas manteigas;
e por outro lado o milho é o mais phosphá-

« Resuitam d'esta composição effeitos phy-
siologicos apreciaveis de mez em mez, e é

raro que não se observe um notavel excesso.
de pezo. Isto, demais, nada tem de estranho,
porque em duzentos dias de uso da dita
dóse se mtroduzem- na' economia--uma kilo-
gramma de materias graxas do milho, 400
grammas de manteiga de cacão, uma quanti-
dade variavel de manteiga de vaca, e 175
grammas de. phosphato de cal procedente do
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O estudo das affecções amauroticas tem
sofrido uma revolução completa depois das
"conquistas ophthalmoscopicas, . e duma ia-
terpretação mais fiel, mais natural, "dos mui
tos e variados estados pathologicos, de que
directa on jndirectrmente- podera originar se
aquellas: afleeções..

Seus autores.

vestigador, este -ophthalmologista foi decis

porque quem diagnostica uma amaurose não
tem definido uma individualidade patholo--
gica, nem indicado ao menos rm signal pa--
thognomonico; tem ao contrario proferido
uma palavra vasia de.sentido, sem signifita-

um symploma.
Basta considerar que as aflecções amauro-

ticas podem resnkar de akerações organicas.
que teem sua séde sobre o apparelho visual,

de sua variedade sem fim, e da importancia de
seu estudo.
Simplificar este estudo é menosprezar a

verdade scientifica,écomo dizMackensie,com

ser feita fogo vivo, em vaso de barro novo, confirmar simplesmente que ele está cego,

fructos recommendados.

mos o seguinte: 50 artes visinhas ou remotas do mesmo
h para que qualquer se« O Sr Parisel inventou formula de um

Lacão torrado
Farinha demilho. . 30 grammas,

10 >

justa indignação, « confessar a incapacidade
de comprehender as diversidades infinitasM.º

d'esta classe de molestias, e não ter coragem
de acompanhar a natureza com a perseverane
ça sem a qual não se pode, em assumpto d'es-
ta ordem, esperar o verdadeiro progresso.»
É por isso que semelhante estudo cantinúa

zes 0 diagnostico 'das affecções amauroticas
torna-se immensamente difhcil. e o trataâmen-obtido

asi
ada é tambem mais doloroso ao optthal-

mologista do que vér approximar-se um d'es-
tes infelizes, cujo modo de andar é significa-
tivo, e cujo olhar, em falta de protecção
terra, está quasi sempre dirigido para 0 céo..
No empenho de adoçar este quadro negro,

porém verdadeiro, das affecções amauroticas,
no empenho de mitigar tantos soffrimentos,
é que alguns homens dotados de inteligencia
superior, verdadeiramente dedicados ao en-

grandecimento da sciencia e ao bem da hu-
manidade, tem concentrado suas forças para
e estudo d'aquellas afiecções, como se depre-
hende das publicações que fazem honra á

sempre impossivel

tado de todos gs cereaes.

milho, »

Entre estas cita-se o importante e conscien-

Dotado de um talento Pprofundamente in-
du nerf opta e et sur les maladies céré- Mologista eminente, que exerce a clinicaem

já
frar nas afecções cerebraes o enigma das al-
terações dos nervos opticos, que d'aquellas
se derivam; e seu luminaso trabalho não pode
ser consultado sem grande proveito por
aqueles, que desejam instruir-se n'este
scientifico:

O Dr. Galezowski começa peloexercicio do

ephthalmoscopio, indica os modos de proce-

Tamo
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der ao exame do intérior dos olhos, apresen-
ta o ophthalmoscopio de sua invenção, com o

qual é possivel este exame em lugar claro,
na enfermaria d'um hospital, porque o mes-
mo instrumento, aliás muito commodo e por-
tatil, forma em redor do olho uma camara
escura; e termina o cap. 1.º da primeira par-
te com algumas instrucções pralicas para a

exploração da papilla do nervo optico.
No cap. 2.º occipa-se do aspecto da papil-

la physiologica; trata da forma, da grandeza
real e apparente da papilla, de seus contor- punda parte, apreci: o de suas opiniões,
nos, e da côr; deduz d'este aspecto da papilla
ilações que tendem a dissipar quaesquer du-
vidas em casos de anomalias, que unas ve-
zes indicam vicio de refracção, e outras vezes
confirmam o estado physiologico; descreve os
vasos da retina visiveis ao ophthalmoscopio,
faz a differença-entre as arterias e as veias,
€ estuda a distribuição dos vasos capilares do

Ao espirito profundamente observador do
Dr Galezowski não passou desapercebida,
como a tantos ophthalmologistas acontece,
a atrophia dos vasos collateraes da papilla
do nervo optico, consecutiva a diversas af-
fecções .d'este nervo, coincidindo com a in-

tegridade dos vasos centraes, e foi levado
por isso a verificar sobre o cadaver qual he
a verdadeira origem dos vasos capillares da

De-suas pesquizas concluio o antor que a

papilla recebe vasos -d'outra origem, vasos
cerebraes, como elle os denominou, aos quaes
devesuacór.

anomalias congenitas da papilla e do nervo
optico, . que tem: sido, encontradas até o

presente.
-

E interessantissimo o cap. 4.º, em que
vem descripta detalhadamente a anatomia do
nervo optico, como convinha em assumpto

O autor estuda a estructura de nervo opli.
co, g-origem de suas bainhas, a esfructura
d'estas, analysa:. as communicações enire o
nervo optico e o cerebro, entre este e ea me-
dulla; firma seu juizo sobre a verdadeira
origem. dos vasos capillares da papilla,.e
aprécia a complexa. distribuição dos vasos
pertencentes aos centros nervosos da visão de
modo, como ellé o diz, a permittir que-se
forme uma ideia, clara da circulação e das
leis de nutrição de tão importante apparelho:
e-como collorario deste estudo anatomo-phy-
siologico explica desdo logo as relações em
que se acham as aflecções do cerebro e as do
nervo optica,

A segunda parte he destinada à pathologia
do nervo optico. O autor passa em revista
as afecções funccionaes do apparelho nervoso
da visão, occupando-se de cada uma d'ellas
em particular; trata das congestões da papilla,
da apoplexia da papilla e da retina, da ne-
vrite optica, d'algumas especies d'atrophia da
papilla, e finalmente da anatomia pathologi-
ca, da etiologia, do diagrostico e tratamento
das mesmas atrophias.

Acompanhar o autor nos detalhes da se-

seria ir muito longe, exceder demais as
dimensões d'esta simples notícia.
A terceira e ultima parte he consagrada
rticularmente ao estudo das afecções cere-

que dão origem ás amanroses. As mo-
lestias inflamatorias do cerebro, os tumores
da base do.craneo e, dos hemispherios cere-
braes, os do nervo optico, finalmente todas
aquellas affecções de que pode originar-se a
amaurose . são analysadas pelo autor com a
maior proficuidade, com a clareza e precisão,
que tanto recommendam sua interessante Me-
moria.
Eis-aqui a simples indicação dos assumptos

tratados pelo Dr. Galezowski no trabalho
alludido, que valeo á seu autor um premio
d'Academia de Medicina de Paris, e somente
esta indicação he sufficiente para fazer sobre.
sahir todo omerecimento do mesmo trabalho,
e o interesse que se deve-ligar à sua leitura.
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Relatorio apresentado ao Provedor da Santa Casa da
Misericordia do Rio de JaneiroNo cap. 3º estão mencionadas as differentes

peto Dr. José Joaquim Ludorino da Silva,
Medico do Hosptcio de alienados de Pedro 2.º

(Contipuação da pag; 490).

«O alienado isolado, entregue a si mesmo, à

contemplação de suas proprias idéas e-priva-
do. da sociedade dos outros, tem em predos
minio a vida interior sobre a exterior, O que
constitue uma causa mgral morbida actuando
sobre as ja existentes da alienação.

À convivencia da maioria dos doentes nos
dormitoriosp nas salas de reuniões e no traba-
lho, é O que se observa no estabelecimento.
Eis a vida em commum constituindo outra base
de tratamento.

O trabalho é um grande meio pará o trata-
mento dos alienados, como elemento de des-
pertar-lhes a.attenção e tiral-os de suas preo-
cupações, morbidas, provocando ao mesma
tempo a sedação e locomoção muscular indis-
pensaveis para o equilibrio das forças. Apezar

ao grave

da confusão de suas idéas e de seos sentimens


